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IEMA MULTA VALE
EM R$ 6 MILHÕES

EDSON CHAGAS/ARQUIVO

Complexo de Tubarão: vistoria do Iema constatou carvão, minério de ferro e fertilizantes derramados

Vistoria constatou derramamento de produtos

Dezenovemultas
não foram pagas
Um levantamento reali-

zado por A GAZETA reve-
lou que a Vale possui pelo
menos 19 multas aplica-
das pelos municípios de
Vitória,daSerraepeloIns-
tituto Estadual de Meio
Ambiente(Iema)aolongo
dos últimos 15 anos e não
pagas pela mineradora.
Todas estão relacionadas
de alguma forma a danos
aomeio ambiente.
O cálculo não inclui as

cinco multas dadas à em-
presa pela Prefeitura de
Vitória e que somammais
deR$34milhões,masque

aindaestãodentrodopra-
zo de recurso.
Antes dessas multas, a

mais alta veio do municí-
pio da Serra, onde a Vale
tambémnãopagouamul-
ta de R$ 4.602.300,00
aplicada pelo município.
A sanção foi por causa de
vazamento de óleo na la-
goa Pau-Brasil, localizada
entre os bairros Hélio Fer-
raz eManoel Plaza.
Já a Prefeitura de Vitó-

ria informou que a mine-
radora tememseuhistóri-
co 13 autos de infrações,
todos de 2001, e igual-

mente judicializados. Se-
gundo a prefeitura, a
maioria das infrações es-
tão relacionadas a des-
cumprimento de condi-
cionantes ambientais.
O Instituto Estadual de

Meio Ambiente (Iema)
aplicou cincomultas à Va-
le nos últimos três anos.
Nenhuma das multas foi
pagaeestãoemfasede re-
curso, segundo a própria
Vale. A maior é de 2011,
com valor de R$ 3,36 mi-
lhões. A mineradora re-
correu da decisão em ou-
tubro domesmo ano.
No ano passado, a Vale

foimultada emR$220mil
e recorreu em agosto. O
motivofoiolançamentode
minério de ferro nomar.

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

AVale foimultadaemR$6
milhões por deixar cair
carvão, minério de ferro e
fertilizante no meio am-
biente, durante operação
nos píeres destinados aos
produtos, localizados no
ComplexodeTubarão, em
Vitória. A poluição foi
constatada durante visto-
ria realizada no local.
Segundo informações

do Instituto Estadual de
Meio Ambiente (Iema),
técnicos ambientais reali-
zaram uma vistoria nos
píeres no último dia 1º.
Durante a fiscalização,
constataram o derrama-
mento dos produtos. Em
decorrência disso, amine-
radora foi multada no úl-
timo dia 5.
A empresa tambémfoi

intimada, segundo infor-
mou o Iema, por inter-
médio de nota, “a remo-
ver todo o resíduo demi-
nério, amanter todoo lo-
cal limpo e a intensificar
as medidas de limpeza”.
Deve ainda aumentar o
número de pessoas emá-
quinas, para que os píe-
res fiquem limpos.

INTERDIÇÃO
O derramamento de

minério de ferro e carvão
foi o que motivou a inter-
dição das atividades do
Complexo de Tubarão –
administrado pela Vale –,
pelaPolíciaFederal,nodia
21 domês passado.Omo-
tivo foi crime ambiental
decorrente da poluição.
Adecisãopartiuda Jus-

tiça Federal Criminal em
Vitória, assinada pelo juiz
Marcus Vinicius Figueire-

do de Oliveira Costa. Ele
aceitou uma representa-
ção feita pelo delegado fe-
deral de crimes ambien-
tais, Décio Ferreira Neto.
Em novembro do ano

do ano passado, o dele-
gado realizou vistoria
no complexo e consta-
touoderramamentodos
produtos no mar. “Foi
quando filmamos a chu-
va de minério que caía

em cima de nossa lan-
cha”, relatou.
A interdição foi suspen-

sanodia25dejaneiro,por
decisão do magistrado
Vigdor Teitel, do Tribunal
Regional Federal da 2ª re-
gião (TRF2), noRio de Ja-
neiro.Maseledeterminou
que a empresa adote um
conjunto de medidas de
controle da poluição, e es-
tabeleceu prazo de 60

ANTERIOR

R$ 220
mil

Multa aplicada pelo Iema

em 2015 por lançamento

de minério no mar.

POLUIÇÃO

O OUTRO LADO

Empresa avaliará
a notificação

Por intermédio de
nota a Vale confirmou
que recebeu a notifica-
ção do Instituto Esta-
dual de Meio Ambiente
e Recursos Hídricos
(Iema) na última sex-
ta-feira, dia 5 de feve-
reiro. A empresa infor-
ma que irá avaliar a
notificação recebida
para se manifestar den-
tro do prazo estipulado
pelo órgão.
A empresa, ainda por
nota, “reforça que vem
atuando e investindo
continuamente em
seus sistemas de con-
trole ambiental e cum-
prindo rigorosamente a
legislação ambiental vi-
gente. A Vale reitera o
seu compromisso com
as comunidades da re-
gião da Grande Vitória,
com o meio ambiente e
com as suas opera-
ções”, diz o texto.

dias. A mineradora recor-
reu contra a decisão.

PRAZOS
A vale também foi mul-

tada pela Secretaria de
Meio Ambiente de Vitória
emmais deR$ 34milhões.
E pediu prorrogação para
osprazosderecursosparao
próximodia23.Obenefício
foiconcedidopelaPrefeitu-
radeVitóriaaelaetambém
à ArcelorMittal, multada
nomesmo valor, que agora
teráatéodia14pararecor-
rer. O prazo máximo para
análise de recursos variam
de60a90dias,segundoin-
formações da Semmam.
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MANCHA ESCURA INVADE

PRAIA NA ILHA DO BOI
Os relatos são de que a mancha aumentou durante o feriado

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Uma mancha escura to-
moucontadafaixadeareia
deumapraia localizadana
Ilha do Boi, em Vitória. O
material fica mais visível
com a maré baixa e se es-
palhou com mais intensi-
dade pela região durante
os feriados de carnaval.
Éoque revelaovigilante

Luiz Carlos Firme, que atua
na guarita localizada próxi-
mo à praia. Há quase dois
anos trabalhando no local,
conta que havia pequenas
manchas escuras na praia e
que, desde o ano passado,
elas começaram a se espa-
lhar.“Masaumentoumuito.
Os banhistas reclamam,
principalmente os que tra-
zemcrianças”, disse.
Para Eraylton Mores-

chi, presidente da ONG
JuntosSOSESAmbiental,
nãohádúvidasdequeopó
preto que está no local é
minério,oriundodapolui-
ção ocasionada pelas em-
presas localizadas no
Complexo de Tubarão.
“Está sendo trazido pelo
mar”, observa.
Nomesmoperíodo,des-

taca, a poluição no ar tam-
bém aumentou muito na
cidade. Relata que, de se-
gunda para quarta-feira, o
acúmulodepónascasasfoi
elevado. “Uma nuvem de
poeira tomou conta da ci-
dade nestes dias”, pontua.
Moreschi informouain-

da que fotos feitas desde o

anopassadomostramque
a mancha na prainha da
Ilha do Boi vem aumen-
tando nos últimosmeses.

FISCALIZAÇÃO
A Secretaria de Meio

AmbientedeVitória (Sem-
mam) informou que uma
equipe de monitoramento
de ecossistemas realizou
uma vistoria na praia e fez
coletas de amostras da
areia. O material será en-
viado para análise na pró-
xima segunda-feira, em
decorrência dos feriados.
Por nota a Semmam in-

forma que “os técnicos es-
clarecem que, por enquan-
to, não há como afirmar
que a aparência escura da
areia seja proveniente de
depósito de minério vindo
doComplexo de Tubarão”.
Procurado ontem, o

InstitutoEstadualdemeio
Ambiente (Iema) infor-
mou que “há 15 dias ava-
liou a areia da praia e não
encontrou indícios de po-
luição”. Acrescentou que
“em decorrência das no-
vas denúncias, uma equi-
pe retornará ao local nos
próximos dias”.

FOTOS: VITOR JUBINI

Areia da praia da Ilha do Boi foi tomada por mancha escura, que segundo moradores aumentou no carnaval

POLUIÇÃO

“O tamanho da
mancha cresceu muito.
Banhistas reclamam,
principalmente quem
traz crianças, que
ficam com os pés
pretos”

LUIZ CARLOS FIRME
VIGIA

“Não há dúvidas: a
mancha é minério de
ferro das empresas
no Complexo de
Tubarão. Poluição
trazida pelo mar”

ERAYLTON MORESCHI
PRESIDENTE DA ONG

JUNTOS SOS AMBIENTAL

O OUTRO LADO

“Não há ligação com as operações”

Poluição gerada em carregamento de grãos em píer
DIVULGAÇÃO

Vídeo mostrou nuvem de poeira em carregamento

POLUIÇÃO

A Vale informa, por
intermédio de nota,
que a areia de colora-
ção escura encontrada
em algumas praias da
Grande Vitória, confor-
me citado na reporta-
gem, “não tem qual-
quer correlação com as
suas operações”.
A ArcelorMittal, tam-

bém por intermédio
de nota, informou que
“desconhece qualquer
relação desse fenôme-
no com o seu processo
produtivo e que cabe
as fontes autorizadas
de pesquisa a correta
identificação deste
material encontrado
na praia”.

Nos últimos dias, uma
outra nuvem de pó tam-
bém foi registrada em
Vitória: a poeira de
grãos. Ela decorre do
carregamento em na-
vios um dos píeres do
Complexo de Tubarão.
Vídeo feito pela ONG

Juntos SOS ES Ambien-
tal mostra que uma fu-
maça de poeira toma
conta de um navio du-
rante o carregamento,
realizado no último dia
9. “Esta poluição é anti-
ga e até agora nada foi

feito. Temos documen-
tos que mostram o des-
cumprimento dos com-
promissos ambientais
há mais de 15 anos”, re-
lata Eraylton Moreschi,
presidente da ONG.
Em novo vídeo reali-

zado ontem, aONG rela-
ta que a situação volta a
se repetir. “A poeira se
espalha durante o carre-
gamento dos grãos e não
há nenhum tipo de con-
tenção domaterial. Des-
de 2012 temos cobrado
informações do Iema so-

bre o assunto”, destaca
Moreschi.
Por nota a Vale infor-

mouqueduranteoembar-
que de milho no Terminal
de Produtos Diversos
(TPD), foi identificado
“um lote do produto fora
daespecificaçãotécnica,o
que gerou a ocorrência -
que foi pontual”, diz.
Acrescentou que assim

que “o desvio foi percebi-
do, paralisou a operação
de carregamento e efe-
tuou as ações de conten-
ção necessárias”. Infor-

mou ainda que solicitou
aos clientes responsáveis
pela exportação da carga
que efetuassem adequa-
çõesaospadrõesestabele-
cidos, “de modo a evitar
que o fato ocorra nova-
mente”.
SegundoaVale,omate-

rialéorgânico,provenien-
te da movimentação dos
grãos de milho embarca-
dos,“equeapoeiragerada
durante o carregamento
ficou concentrada na área
dopíer”,dizanota.JáoIe-
ma não semanifestou.


